
 

Eros and Civilization  

 

 

Obra de HERBERT  MARCUSE, onde, retomando-se as perspecdivas de Freud, se 

considera que na origem da história da humanidade há sempre um pai primitivo, 

transformado em déspota absoluto, que impõe a sua dominação sobre os 

restantes membros da horda, proibindo a utilização da mulher e monopolizando 

o direito à posse. 
 


